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TE bro do ano de 1822, 
D. Pedro 1, sabendo 

aque o povo brasileiro pugnava 
ela sua independência, satis- 
ez esses desejos, aceitando o 

convite que lhe fora feito para 
se tornar imperador desse gran- 
dioso país. 

Vale a pena recordar um 
pouco o que dizem as pági- 
mas da história, por se tratar 
dum país so qual estaremos 
Migados sempre pelos mais for- 
fes clos fraternals, uma ami- 

NO RESCALDO 

  

  

de 1200 homens, sob as or- 
dens de Pedro Alvares Cabral, 
largou de Lisboa, por deter- 
minação do rei D. Manuel 1. 

Fol o dia 9 de Março desse 
ano o escolhido para a largada 
da esquadra que D. Manuel | 
ordenara seguir para a Índia, 
já então descoberta por Vasco 
da Gama, no ano de 1498. 

Quase duas semanas depois 
a esquadra encontrava-se nas 
proximidades das ilhas de Ca- 
bo Verde. 

DO 

    

bendo muito bem que para 
seguir a caminho da India, de- 
via rumar para o sul, fez-se ao 
largo, navegando para as ban- 
das de oeste, na intenção de 
dar a Portugal mais um mun- 
do para acrescentar a tantos 
mundos que os portugueses 
já haviam descoberto. 

Afastando-se cada vez mais 
do caminho que Iria dar à In- 
dia, ao cabo de trinta e três 
dias, a 24 de Abril, a esquadra 
aportou a uma terra desco- 
nhecida, que viria a ser afinal 
o Brasil. 

Alguns homens da equipa- 
gem saltaram em terra, sendo 

      

nores da história, que decerto 
sobejamente conhecem, abre- 
viaremos a finalidade deste ar- 
tigo, que tem por fim recordar 
a independência do Brasil, que 
durante 322 anos esteve em 
poder dos portugueses. 

Quando no ano de 1807 
um poderoso exército francês, 
comandado por Junot, entrou 
em Lisboa, no último dia de 
Novembro, já a família real 
tinha embarcado na véspera 
para o Brasil. O rel D. João 
VI, sua mulher D. Carlota 
Joaquina e o Príncipe D. Pe- 
dro levaram com eles muitas 

  

  

  

  

  

    

E Ano 62.º (2.º Série — Ano 87.º) 

; O JORNAL MAIS ANTIGO DO CONCELHO DE AVEIRO 

A Proprietário, Direct Administrador Editor 

Es PRE PLUTÃO António da Costa Pinto AMIGOS Í G 0 S 

rr pps ção Rea Sucessor de José Marques Damião à A 

Quintã do Loureiro — CACIA Fundador: J.J. Nunes da Bilva Mantas Massano Um amigo verdadeiro é 

medicina da vida: cura as 

chagas mais fundas e gensi- 
[2 a sms 

SS o Duas Ná DES Wma veis que se abrem na alma. 

( M.: Necker 

À 144 anos foi procla- zade que se impõe continuar ES 
mada a Independência pelos séculos dos séculos. Capitão Mantas Massano 
do Brasil. Em 1500, uma esquadra de 

. No mês de Setem- 13 naus tripuladas por cerca Pedro Alvares Cabral, sa- leitores, recapitulando porme- 
Ponto de vista 
Verilfics-se em todo o Mundo 

um formidável progresso no tu- 
rismo, essa nova indústria que 
não precisa de embalagens para 
ser exportada, 

A mercadoria turística está nas 
panorâmicas, nas comodidades 
hoteleiras, ma hospitalidade do 
povo, em tudo quanto pode con- 
tribuir para a felicidade de quem 
nos visita e nos deixa a massinha 
com que se compram os melões, 

Claro que não se pode provos 
car turismo enquanto não formos 
gentis para os estranhos, consen- 
tindo as diferentes modalidades: 
de civilização que cada um traz 
dos seus países, 

E' feio e deselegante querermos 

      

: riquezas, supondo talvez que 
= [q N) Ê / l qtb Nun dial Í Futeho recebidos com entusiasmo por não voltariam a Portugal tão | impor »os ara niean AEE to 
E alguns Indígenas, que desde breve como desejavam. e otra Adentro nela 

então denotaram tratar-se de Depois de mais duas inva- | rais ou religiosas. Devemos pro- 
Sir Stanley, de réu passa a acusador... gente pacífica. sões francesas e várias lutas | porcionar aus turistas o máximo 

Dois desses indígenas ace- que tiveram por desfecho a | de abertura, desde que, evidente: 
Ao lim e ao cabo tudo se esclareceu no passado dia 5, | deram ao convite que lhes foi expulsão dos Invasores, os pri no colida ecm a nossa 
euros na aÃ pao ai feito pelos nossos marinheiros, portugueses amotinaram - se | “Hg reulta coim Us 

célebre discurso de Londres, ficando provado, sem controvér- a fim de visitarem a nau onde contra o Marechal Inglês Bers- | não gostor neles, mas nada Im- 
als, que o proceloso alarido da nossa imprensa pecco por | se encontrava Pedro Alvares ford, que comandava as nos- | plica que a aceitemos, 

— falto de fundamento e de verdade. Cabral, que os recebeu com sas tropas, tomando ao mes- | | Podemos até permutar o que 
Pedrado maluca | muito entusiasmo. mo tempo a regência do reino. | é bom, pois se nós temos coisas 
Rodesdo de dois intérpretes de sus confiança, Skr Stanley Para não enfastlarmos os - Es boss, também eles terão algumas, 

disse, numa vor eita e bem timbrada, perante dirigentes des- Conclui na 2.º página | com certeza, e desta troca resulta 
3 portivos e j rnalistas, mais ou menos o seguinte: sempre bom negócio, , j 

Isto já val sendo entendido 

S O ea que vos custe, não pude deimr de e E gradualmente, e à rigidez inicial, 
aqui vir por dois motivos: ; mn p reSS Ô BS B V | d y Ê mn — captando compreendida, 

à.º — Nunca disse msi da equipa portugues, nem de cendência que aa 
Portugal, nem deste maravilhoso Sol; . não tem trazido prejuizo à ASA 

a De? — Trago agui a papelada que prova estardes errados. Encantos e desencantos SsuIssos estrutura social apesar dos re. 
. E prosseguiu: vós jornalistas, não percebestes nada do celos dalguns «velhos do Restel 

res meu discurso, Estive a falar para o boneco. Ora bolas E (Continuação do ditimo número) POR Netémai fartas: pio Aveiro 

12 Malhastes-me, como em centeio verde | VIII Bartolomeu Conde |seconta, o desejo de agradar ao 
174 Afinal eu sempre disse bem da equipa de Portugal, e até A Sul Rá muit ema ou a | turista-éil£o manittaio, quealou- 

; recomendei o filme do jogo Inglaterra - Portugal para cer uia quutas ma eutidio + QUejaig 
ezibldo em todo o Mundo, como paradigma de correcção e Igrejas, não só calóli. indiscriminado da lingua francesa, | Ma entidade mais cliente das rea- 

= RÉGIA s e m—— cas como protestantes, italiana, alema r espanhclia, o que peca resolveu pomar a guita 
E , Todes elas se enchem empreste À prêgeção um sabor olcear mas entradas da Cida- 

RR e enigma, tono Ta que emo" pata 40% de crentes, e a compostura, nu- de universelidade, que até parece de, nos sílica mais concorridos, 
La | rea a E Edo heroi ANTE O ONIEUTTO que proferi mas e noutras, é excelente, deno- que o mundo tem o mesmo rel, | Placerds com o horário de certas 
dd ondros o lêde-o, ão pressas, devagarinho para | tando uma devoção sincera e Há nesta abuncância de diteren- práticas religiosas. 

DA. não haver confucões, mosquitos por cordas compeneirada que contrasta sine ças uma boda transbordante das | | Só é digno de feliciteções quem 
Seria bom que  tornásseis público no voldUo priguino gularmente com a devcção roti- virtudes que Cristo trouxe aos | teve tão amável Iniciativa, 

evitando assim mais complicações inúteis e desagradáveis. peles que se nota nas igrejas a: b E do aa VB Epa 
Aliás foi para isso que dele enviei uma cópia à Federação, que | Portuguesas. reto e branco, malaio e [ill- PRATIER q DoRRR RE AURA 

À o arquivou na prateleira dos sassuntos arrumadoso,,. O suísso quando sai da sua pino, sentedos ao redor da lareira | P é em matéria religicia, e 
Reltero que tendes ums boa equipa, um autêntico bloco, | casa para a Casa de Deus, sente do Crucilicado | porque muitos turistas professsm 

um sol radioso, uma cidade encantadora, vm verdadeiro encan- a plenitude dum sentimento mui. Podemos não entender o que , Continua na 2.º página 

to, com excepção evidentemente dos jornatistas que me aicus | to fntimo de adoração. Não vai diz aquele sacerdote alemão, não — me 
a nhsram de coisas que verificastes ser mentira.» de cabeça torcide, exibindo o o entendemos mesmo, € embora ———————""""""———— 

Good-byl rosário ou babuciando orações. pareça que ralhe na sua violenta nhecem-se pelos olhos, e pelos 
E muito menos se vincula s sen: linguagem, o seu olhar rão enga- olhos se identificam ' 
Imentos de mal-dizer ou parecer ma nem confunde, eo seu sorriso E | ; Ninguém respondeu. Menino apanhado com dedo no E os suissos são amigos do 

açucareiro, fica embatucado. Os jornalistas... também j dear Ar oftnr É chohnnte; alrgre an infantil, de Irmão e br pl “ Golgoto, rE Dae Ti 
a , . omingos Q 

) Era à confe:ência, resfolgou -se ne tua... como é de há nele cânticos de louvor, a cere Que importa que não o enten- tidão, e Sra ao 

— Mais isto e aquilo, porque assim e assado... etc. ia encontro com o Grande A E da Ci os Ea ud preces. noturalmento 
= : eltas, cedo um É 

E pés atas dos da PE antonio FosanAcas opa Católicos e protestantes respel- fala de Cristo, que nos convidaa ças cedido. à DEN 
Como é lindo tudo isto] i tam-se, porque todos procurem a amar O nosso semelhante, que nos mesa, À tranquilidade dos coras 

E como nos fica bem este cheviote inglês, de fino corte | mesma VERDADE, » verdade diz que o sol, 0 mar, o Írulo, O ções, à paz reinante e envolvente 
| O umaluuat = cum racha atrás, e tudo. / que se encontra nos Evangelhos, pão, são benesses da crisção para das guas lerras. 
BE Não se esqueçam de levar Sir Stanley so Gonçalves do que ambos lelem e meditam. Os nosso regrlo e consolação?! Até psrece que Cristo, nos 

Ginjal! Há lá celdeirada... de escorrer pelos queixos «baixo, | caminhos são diferentes no seu Quem não entende, em chinês alteres tulssos, se derrms em 
à enfarta = brutos. traçado, mas o ponto de encon: ouabexim,a lingusgem do Amor? alegriae bim-aventursnças, como 

De todas as acusações só falta desmentir essa. E se calhar | !0; A grande feira do Amor, está — a agonia dum amigo que velo um arcms penetrante que invade 
foi a única que provaram... que não era falsa de todo. na Finslidade das asa lés. ensinar so homem a sus própria toda a Suisse, jardim imenso, 

Há sacerdolene pastores oriun. unidade?! pequeno pariíso de griça e bem. 
Bartolomeu Conde dos das mais diversas nações, e Um olhar amigo não precisa estar... 

: dal, nas missas e sessões, o uso     
  

de palavras, pois os amigos co- (Continua)
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= Duas nações irmás — | 
Concinsão da |.tpágina q coroa da realeza para colo-| 

A família real continuou car em seu lugar o barrete 
mo Brasil até que em 1820 um ;frígio da República, chegaram 

| Necrologia 
Manuel Teixeira Reis 

A morte dos homens bons 

Ponto de vista Câmara Municipal 

mumeroso grupo de valentes 
patriotas, chefiados por Ma- 
muel Fernandes Tomás, deu 
«começo no Porto — a cidade 
Anvicta — à revolução liberal. 

Um ano depois, a família 
xeal regressou a Portugal, ex- 
acepto D. Maria 1, falecida no 
Brasil, que era mãe de D. João 
Vieo principe D. Pedro que 
ficou no Brasil, substituindo 
seu pai. 

Os brasileiros aspiravam à 
Endependência desse país, tão 
gico e tão fértil, que os portu- 
agueses tinham descoberto, ha- 
via mais de três séculos, até 
«que D. Pedro, cedendo às as- 
spirações dos brasileiros, pro- 
«tlamon a independência, assu- 

Inão esquece e Manuel Teixeira 

que beneliciassem também de in- 
formações sobre o horário de 
práticas religiosas nas suas Igre« 

  

À | de Aveiro 
Continuação da 1.º página | 

outros credos, e estão também 
interessados em prestar o seu E D I T A L 
culto, seria multo conveniente 2.º publicação 

Doutor Alberto de Sousa Ma- 
chado Ferreira Neves, Vice-Presi- 
dente da Câmara Municipal do também ao Brasil. 

Conspirava-se; as lutas in- 
testivas sucediam-se, até que 
D. Pedro II, ao atingir 15 
anos, foi considerado maior. 

Apesar da sua pouca Idade, 
depressa compreendeu as res- 
ponsabilidades do seu man- 
dato. ral, no dia 29 de Agosto findo: 

Reis, que gozava das melhores 
qualidades e amizades, continua 
no pensamento de todos quantos 
o conheceram e com ele convi: 
veram, 

A seguir publicamos ss restan- 
tes dedicatórias dos 87 bouqueis 
e coroas que lhe foram olereci- 
dos e fizeram parte do seu fune- 

jas Cristãs. E 
' Seria um bom serviço prestado Concelho de Aveiro; 
aos turistas, nacionais e estran Foz público que Maria José 
geiros, e por certo cafa bem nas Corvalho da Cunha, residente 

intenções ecuménicas do Concílio nesta cidade, requereu no sentido 
Vaticano II, preocupado com a de ser autorizada a trasladar os 
unidade de todos os homens que festos mortais de seu marido 
crêm em Deus e em Cristo, e Antônio Marques da Cunha e 

lutam por um mundo melhor, filho Carlos Manuel Carvalho da: 
mais humano e mais amigo, onde Cunha, do jezigo n.º 39 para o 
reine finalmente a compreensão. jazigo n.º 7, do Cemitério Central, 

Dá-se conhecimento do pedido Ao contrário do despotismo eye consigo, querido padrinho, bei- 
do seu pal, foi ponderado, jos até ao céu dos afilbados António, 
dmirâvel teliberal i Ana Maria e Resulmiro. 

Admiráveimenteliberaleamigo — Que sua alma descanse em paz, são 
tanto dos que nasceraim na- «s desejos de sen compadre José Augusto 

quele país como dos portu- 
gueses que, deixando a Mãe- 
“Pátria, ali tiveram residência. 

A colónia progrediu como 
nunca tinha progredido, gra- 

[ças à boa vontade, à inteligên- 
(cia de D. Pedro II, esclareci- 

  de Oliveira Dias e esposa. 
=Ultima homenagem de seus atilha- 

dos Guilhermina Rosa-e Arminda Ribei- 
ro dos Santos. 

—Eterna recordação dos amigos Fer- 
nando A. Cunha Mota, esposa e afilhado. 

—Saudoso adeus da afilhada Maria 

B.C. 

  

Uvas para vinho 
Vendem-se de boa qualidade. 
Tratar com António Sosres 

— S. João de Loure — telefune| 
93145. 

  

  Manuela é seus pais. 
—Sentida recordação de Manuel Alves 

Moreira, esposa e afilhada. 
—Uitima recordação de Maria Duarte 

Teixeira e filhas. 

Carimbos de borracha 
Aceitam - se encomendas, de amindo, contudo, o lugar de, do conhecedor da arte de go- 

rador, com o título de; vernar. 
iD. Pedro 1. 

Foi mo mês de Setembro do 
ano de 1822 a proclamação 
mia Independência. 

D. Pedro I tornou-se um 
Snimigo implacável dos por- 
Augneses residentes no Brasil, 
maliratando - os e castigando- 
-os pelos mais simples moti- 
vos e nté muitas vezes sem 
sazão para tão indigno proce- 
dimento, 

Chegon a sua ousadia a 
“mandkr apresar os navios por- 
Augueses que se dirigiam para 
os portos do Brasil, como se 
fossem mavios-piratas. 

Começou por criar muitos 
Snimigos, até que, por diver- 
agências políticas, foi obrigado 
sa albdicar do seu posto de im- 
aperador em 1826, ano em que 
mepuis para Portugal, onde, 
apela morte de D. João VI, seu 
pai, depois das lutas liberais 
«entre ele e seu irmão D. Mi- 

mel, austamiu a regência de 
Postugal, com o título de D. 
Pedro IV. 

Da sua acção, do seu des- 
potismo para com os portu- 
gueses residentes no Brasil 
durante o tempo que gover- 
mou tão belo país, só a his- 
tório o poderá julgar. 

Como este tema tem por 
finalidade recordar a procla- 
mação da independência do 
Brasil, abstemo-nos de fazer 
seferência no seu reinado, des- 
de a sua aclamação em Portu- 

al, como D. Pedro IV — o 
Restaurador. 

Forçado como foi a abdicar 
quendo regressou a Portugal, 
sucedeu-lhe seu filho D. Pedro 
Carlos, que contava nessa data 
seis anos, passando a ter a 
designação de D. Pedro II. 

Na nossa então tão impor- 
fante colónia a oeste do Atlân- 
ático, donde vinham valiosos 

Ordenou a emancipação do 
preto em todo o território; a 
abolição da escravatura e man- 
dou construir os primeiros ca- 
minhos de ferro. 

Porém, apesar de tudo isto, 
o primeiro golpe desferido pa- 
ra que Portugal não conser- 
vasse por muito tempo o do- 
míinio dum país dos mais fé 
teis e belos do globo, fora fa- 
cilitado em Setembro de 1822 
por D. Pedro I. 

Restava - nos aguardar os 
acontecimentos que tiveram 
como epílogo uma revolta mi-| 
litar, chefiada por Decdoro da 
Fonseca, ruindo o Império em 
15 de Novembro de 1880, 
para dar lugar à República. |, 

Assim, Portugal perdeu uma 
colónia tão rica e tão gran- 
diosa, sem que, contudo, que- 
brasse os laços de amizade a 
um povo que pelos séculos 
dos séculos considerará seu 
irmão. 

Os brasileiros que vivem 
entre nós e os que nos visitam 
sabem a maneira leal e sincera 
como os acolhemos e acari-: 
nhamos. Portugal e Brasil se-, 
rão sempre duas nações irmãs, 
ligadas pelo mesmo sangue, 
que uniu os dois povos no 
ano de 1500, quando Pedro 
Alvares Cabral e os seus ma- 
rinheiros aportaram a terras 
de Santa Cruz. 

Separados pelo mar cerca 
de 4000 milhas — 7408 qui- 
lómetros —continuaremos unt- 
dos pelo coração, pela mesma 
linguagem. 

A independência do Brasil 
em 1822, não suscitou ódio, 
rancor entre os dois povos 
que estarão lado a lado em 
todos os tempos, desde que 
exista a compreensão mútua 
da nossa fraternidade, desta 
amizade nascida em 24 de 

—lInfinda saudade de seu amigo Anas- Qualquer modelo, nesta redacção, 
tácio Rodrigues Migueis e família. 

— Ultima recordação de José dos San-. Ta 
tos Lopes e esposa. 
—Uitimo adeus do pessoal da Padaria filhos. 

Pilar. == Perpétua sandade de qua vizinha 
—Sentida homenagem de Elisa Augus- María da Silva Quaresma. 

ta Morães Braga e João Morães Arantes  --- Derradeira homenagem do seu ami- 
Braga. go João Díss da Fonseca, esposa e fílho. 

—Recordeção saudosa dos amigos José ---Como símbolo de gratídão oferece 
Rodrigo, esposa e filhos. Rui Manuel Dias da Silva e família, 

— Homenagem sincera de Filomena da | 
Cruz Cravo Baptista e Aifredo Cravo| | Na nolícia que publicamos a 

Baptista. semana passada saiu errado, por 
—Ultima homenagem do seu ex-em-. troca de algarismo o número de 

produtos para Portugal, destes| Abril de 1500, quando Pedro 
e depois do nosso período de | Alvares Cabral e a sua mari- 
decadência, durante os sessen- nhagem recebeu pomposa- 
fa anos de cativeiro, sob o ju- mente os indígenas que en- 
go dos reis Filipes de Espanha, traram na sua nau. 
os opositores, os homens que Monias Massario 
pretendiam implantar a Repú- | 
blica no Brasil, começaram a | 
pao golpe que víriaa Engenho de rega | 
mer fatal para perdermos: tão ed | 
Amportante colônia bo ec 

Os ventos da revolução Tratar com Necas Damião, na 
Hrancesa, que tinham abatido Quintã do Lou-eiro. 

  

F- pregado Aivaro Pardinha Oliveira Dias automóveis, que eram) mais de 
e esposa 

—Preito de homenagem de Carios Ma-| 70 e não 30 como se leu, 
nuel Moreira Gomes. 

— Ultimo adeus de seus vizinhos Ma-|a toda a família enlutada renos 
nuel Ferreira e esposa. 

— Ultima recordação dos seus amigos 
Mário, Antônio e Mannel Freitas. 

— Recordação sincera de Vitorino A. 
Teixeira Monteiro. 
—Homenagem de Joaquim da Silva 

Ferreira e Artur Pinto da Silva. 
—Sincera recurdação de João da Silva 

e Helena de Silva. 

Do lapso pedimos desculpa e 

vamos a expressão do nosso 
mais profundo pesar, 

+ 

Manuel Dias Pereira 

aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante 
esta Câmara, no prizo de VINTE 
DIAS, contados da 2.º publica- 
ção deste, qualquer oposição às 
trasiadações requeridas. 

Findo este prazo, o pedido! 
será deferido, se se verificar não 
haver quem, nos termos da Lei, 
prefira à requerente no direito 
de dispor dos releridos restos 
mortais. 

Piços do Concelho de Aveiro, 
26 de agosto de 1966. 

O Vice-Presidente da Câmara, 
Alberto de Sousa Machado 

Perreira Neves 
  

FR Pe era 

POR AVE 
=———"""—"——"————— 

Missão à luz do Comeilio 

Vai realizar-se em Aveiro, de 
19 » 23 de Setembro a V Semana 
de Estudos Missionários, A Se- 
mana estudará a doutrina misuio- 
nária do Concílio e debruçar-se: 
-á mais cuidadosamente no De- 
creto scbre a aclividade míissio- 
nária da Igreja. 

us     Conforme noticiamos a sema- 
na passada à última hora, faleceu 

—Ultimo adeus de José Maria Marques | 40 meter da noite do di» 2 do 
da Silva, esposa e filho. 

—Sentidos pêsames de José Pereira de 
Carvalho e Sousa, esposa e Carlos dos 
Santos de Carvalho e Sonsa. 

- — Homenagem de Maria Teresa Gomes. 
—Sentido pesar do seu amigo Mannei 

Vieira Azevedo. 
—Infinda saudade do teu grande ami- 

go José Magalhães. 
—Sincera homenagem de seus amigos 

Francisco Mai tins Simões e esposa. 
—Recordação de Manuel e Joaquim 

Ferreira Amorim. 
— Ultima recordação de seu amigo 

Manuel Simões Teixeira e esposa. 
—lInfinda saudade de Acácio Rodri- 

gues Dias da Silva, esposa e filha. 
—Sentido pesar de José Pereira Nunes 

e esposa. 
— U.tima lembrança de Elvira da Silva 

Cavadas e António Monteiro Matias. 
— Homenagem sincera de Olimpia Reis 

Monteiro da Costa e A. Monteiro da 
Costa. 
—Profundo pesar de Laura do Carmo 

Silva Pinheiro. 
—Ultima e saudosa homenagem de 

Manuel dos Santos Ferreira e esposa. 
—Uitimo adens de saudade de Domin- 

gos Manuel Dias Garrido e família. 
—Recordação saudosa e homenagem 

amiga do seu amigo Benjamim Nunes 
Esteves, esposa e filhos. 

—Sentida ssudade de Eduardo Teixei- 
ra de Pinho, esposa e filho. 

==Doloróso adeus de Ascenção Ro- 
drigues de Oliveira, 

==Com profundo pesar oferece Maria 
Leonor Rodrigues Teixeira e filhos. 

==Oferece seu amigo Valdemiro Ro- 
drigues de Almeida, esposa e filhos. 

==Saudade sincera e última homena- 
gem do seu amigo Joaquim Alves e es- 
posa. 

corrente, ma sua casa da Quintã 
do Loureiro, o estimado proprie- 
tário e lavrador er. Manuel Dias 
Pereira (o Concels), de 85 anos 
viávo há 18 de Rosa Dias d 
Pinho. 

Era pal da sr,” Irene Dias de! 
“Pinho, casada com o sr. Francis- 
ico Afonso Lopes, lavradores em 
Vilarinho, e do sr. Armelim Dies 
Pereira, casado com a sr.” Rosa 
de Jesus Rodrigues Tavares, mo- 
radores com o [nlecido; e irmão 
do sr. António Dias Pereira. con- 
celiuado Industrial de padaria em 
Alcobaça. 

O seu funeral realizcu-se no 
áltimo domingo, dis 4, pelas 16 
horas, para o cemitério paroquial 
de Cacia, com largo acompanha- 
mento. Nele se encorporaram as 
irmandades das Almas e do Co= 
ração de Jesus e dois sacerdotes, 
que encomendaram o corpo, 

Foram -lhe oferecidos 7 bou- 
quets e 5 coroas pela família e 
pessoas amigas. 

Conduziram a chave da urna & 
a toalha de cobertura o filho e o 
genro do extinto, 

Ficou sepultado no covato de 
faméiia n.º 340. 

Tralou do funeral a Agência 
Carvalhal, de Cacla, que lez trans- 
portar o atsúde em auto-fúnebre,   

==Oferece seu empregado amigo José 
Fernando Martins, esposa e filhos. | 

==Oferta sincera de sua criada Albina 
Pereira Marques. 

c=Banhada em lágrimas, oferece sua 
criada Florinda Lameiro Figueiredo. 

==Sentida homenagem de Manuel Mar- 
ques da Silva e esposa. 

==Saudoso adeus de André D. da Cos- 
ta Abreu, esposa e filhos. 
=Profundo pesar da Família Tovares. | 
==Homenagem sincera da firma Rui e 

Moreira, Ld.2. Í 
=Oferece seu criado, Manuel Soares 

de Azevedo e família. 
==Profundo adeus de Z ntónio Marques 

da Silvas | 
=='Como símbolo de amizade oferece 

posa e filhos. 
== Como prova de amizade oferece 

seu vizinho Manuel Nunes Ríbeiro e es- 

I 
| 

posa. 
==Símples mas sincera lembrança do) 

seu amígo António da Silva, esposa e 

  

A toda a família enluteda reno- 
vamos a expressão do nosso pro- 
lundo pesar. 

“* 

Manuel Tomás 

No Estoril, faleceu no dia 19 
de Agosto findo o nosso conter: 
|tâneo sr. Manuel Maria Tomás, 
de 61 anos, malural do Cabeço de 
Cacia, casado com a sr.º D, Maria 
Leonor Tomás e pal da sr.* D.| 
Cremilde Tomás e do sr. José! 
Manuel Tomás. | 

O seu funeral realizou-se no; 
| seu amigo António M, Simões Dias, es- dia seguinte, para o cemitério | 

daquela localidade, | 
&” família enlutada enviamos 

sentidos pêsames. 

“Campo de Jogos do Liceu Na- 

Deus lajou-nos uliimamente 
pelo Concílio Ecuménico. Não 
pode o cristão fazer-se desper- 
cebido da voz de Deus que se 
dirige a ele, Falow para nós e 
espera a nossa resposta, 

A resposta exige de nós uma 
etapa de procura da investigação, 
da interpretação da mensagem 
de Deus. 

A V Semana de Estudos Mis- 
slonários olerece a todos a pos- 
sibilidade de conheçer com cer- 
tezs e em profundidade o que 
Deus nos disse da nossa vida 
cristã e missionária, o que Deus 
exige de nós, 

Em Aveiro aprenderemos que 
a Igreja é missionária por essên-' 
cia, como Cristo o é de Pai, Que É 
vocação cristã é sinónimo de: 
vocação missionária, Que todos, 
tomos uma missão a desempe- 
nhar na história da Salveção, 
Aprenderemos ainda o modo cos 
mo devemos e podemos realizar 
& nossa vocêção cristã. 

A V Semana de Estudos Mis- 
sionários é uma ocasião: megnf- 
fica pera atendermos a Deus e 
darmosa nossa resposta, 

& marcha de fé que se reall- 
zará em Aveiro será a marcha 
da resposta, a marcha do sim a 
Deus que nos falcu pelo Con- 
cílio Ecuménico, 

  
Aniversário da Revolução 

Nacional 

Integrado no programa das 
comemoreções do 40.º Aniver- 
sário da Revolução Nacional, rea- 
liza-se no dia 25 do corrente, no 

clomal de Aveiro, uma concentra: 
ção e desfile de atletas de vários 
clubes e organismos corporati- 
vos, seguidos de diversas provas 
de siletismo e ciclismo. 
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Lotaria Nacional 
Principais números premindos. 

na extracção de ontem, dia 9: 
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Falecimento. — No dia 7 do 
corrente, fateceu na tua casa da 

| tua da Boa Vista o sr. Joaquim 
Dias Branco, de 83 anos, bom 
proprietário, casado com a sr.* 
Gracinda Nogueira da' Silva é 
pai das sr.'* Isaura Nogueira da 
Silva, viúva de Mário Nunes No: 
gueira, Maria José Nogueira da 
Silva, viúva de José Nogueira 
Tavares, e Adelina rh da 

| 

Silva, casada com o sr. João Ne- 
ves, moradores na rua da Cruz, 

je dos srs. Mário Dias Branco, 
casado com a sr.* Deolinda No- 
gueira da Silva, e João Dias Bran- 
co, casado com a sr.* lida de 
Almeida Luz, ambos comercian- 
tes em Manaus (Brasil). 

O seu funeral realizou-se no 
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da Silva Mateus, do Fontão, com 
a menina Maria Fernanda de 
Sousa Abreu, de 19 anos, filha 
do sr. Paulo dos Santos Abreu 
e da sr.* Gracinda Dias de Sousa. 

Aos novos casais desejamos 
um futuro cheio de felicidades, 

Anos. —No dia 10, faz 29 anos 
o er. António Bouto da Silva 
Valente, chegado há meses da 
Venezuela, Alho do er, Cândido 
da Silva Valente e de sua ssposa 
ar.º Ildebrandina Nogueira Souto, 
da rua dos Pinheiros, 
—'Também no dia 10, faz bi 

anos o er. António Nunes da Bllva 
Valente, Industrial de padaria em 
Lisboa, 
—Em 11, faz 43 anos a ar.* 

D. Adélia Rosa Dias de Oliveira   dia seguinte, pelas 18,30 horas, 
com grande acompanhamento e 
a encorporação das irmandades 
de Nossa Senhora das Neves e 

[do 

Almeida, esposa do er. José Maria 
Marques de Almeida, Industriais 

padaria em Atalaia (Santarém). 
— Em 12, faz 6 anos o menino 

do Senhor e rev, pároco da fre: Luís Anténio Pereira de Almeida, 
guesia, que encomendou o corpo. filho do ar, Jaremias Nunes Bran- 

Foram-lhe oferecidos 12 bou: quish» de Almeida, empregado 
quets e coroas com sentidas de-;na Fábrica de Celulose, e de sua 
aicatórias: da família e pessoas esposa er.* Glória da Conceição 
amigas. 

Conduzlu a chave da urna o 
seu genro sr. joão Nevese a 
toalha de cobertura O seu par: 
ceiro sr. José Nogueira da Silva, 
da rua da Cruz, 

Tratou do funeral a agência da 
Vrúva de Manuel Simões Dias, 
da rua da Pereira. 

à toda a família enlutada en- 
viamos sentidos pêsames. 

Acidente mortal, — No último 

  

Pereira de almeida, moradores 
na rua da Pereira. 
—Em 13, passa o 54º aniver- 

sário do er. António Soares das 
Neves, Industrial de padaria em 
Lisboa, 

-—'Também no dia 13, faz 50 
avos o sr. António Nunes da Bil- 
va, empregado na Fábrica de 
Celulose, morador nos Outeiros 
de Baixo. 
—Em 15, faz 62 anos o ar. 

sábado, dia 3, pelas 20,15 horas, Benjamim Nunes Esteves, nosso 
o automóvel Al-59-50, condu- conteriâneo e negociante de pes: 
aido pelo sr. Florêncio Costa Fer-| cado por grosso no mercado da 
nandes, de Reguião (Vila Nova Ribeira Nova. em Lisboa, 
de Famalicãc) ao passar na rua, —E em 16, foz 15 anos José 
da Pereira, desta freguesia, co- Rodrigues da Bilve, tipógrafo ua 
lheu a menina Dália Maria No- Gráfica Aveirense, filho do er. José 
gueira Santos, de 9 anos — fazia: Pereira da Bilva e de eua esposa 
-vs no próximo mês] — filha do 'er.* Alzira Rodrigues da Silva, cos 
sr. Anselmo Martins dos Santos, | mereiantes na rua dos Pinheiros. 

  

  

lose, e de sua esposs sr.* Maria! 
Nogueira da Silva, moradores na: 
rua da Pereira, 

Conduzida ao consultório do 
ar, Dr. Juime da Silva Portugal, 
este clínico, depois de prestar os, 
primeiros socorros, transportou, 

a linda criança para a Casa de 
Saúde da Vera Cruz, de Aveiro, 
onde foi operada de urgência, 
não resistindo, contudo, à emor» 
ragia externo, pelo que faleceu 
no dia seguinte pelas 23 horas. 

O seu funeral realizou-se no 
dia 6, pelas 19 horas, nesta fre- 
guesia, ao qual nos releriremos 
no próximo número. I 

Aos desolados pais, que per: 
deram a sua única filha, enviamos, 
sentidos pêsames. é 

Novo escrivão da Junta, — Por 
ter falecido o farmaceutico sr. 
Manuel Luís Rodrigues da Costa, 
que há anos era escrivão da junta 
de Freguesia de angeji, foi no» 
meado na sessão de 4 do cor: 
rente para ocupar o referido car 
go o sr. Raúl Dias Ferreira Cas, 
pela, industrial da nossa Praça. 

Casamentos. — Na nossa igreja 
paroquial realizaram-se os se- 
guintes casamentos : ' 

No dis 21 de Agosto, o sr. 
Manuel Belsemino Domingues 
da Luz, de 26 anos, filho do sr. 
Manuel Gomes da Luz Júnior e 
de sua esposa sr,? Maria Etime- 
linda Domingues Ferreira, de 
Canelas, com a menina Maria de, 
Lourdes de Almeida Tavares, de 
2! anos, filha do sr. Joaquim, 
Simões Tavares e de sua esposa: 
sr." Maria da Conceição Marques 
de Almeida. 

— No dia 28 o sr. Arlindo de: 
Sousa Rodrigues da Silva, de 28 
anos, serralheiro, lilho do sr. 
Floriano Rodrigues da Silva e 

empregado na Fábrica de eta | As nossas felicitações, —C, 
  

De Frossos 
Festas da Rainha Santa lsa- 

bel — Começam amanha, dia 11, 
as festas da Rainha Santa Isabel, 
nesta freguesia. 

Como dissemos a semana pas- 
sada, haverá de larde missa solene 
com sermão, celebrando ambos o8 
acios o Monsenhor Vigário Geral 
da Diocese; em seguida procissão, 
na qual lomarão parte muitos 
anjinhos e a nossa Banda de Mú: 
sica;e à noite, arraial com os 
Ranchos «Tricanas da Calçadas, 
de Albergaria-a-Velha, e «Folcló- 
rico de Ovar», 

Na segunda feira, à noite, o fes- 
tival será abrilhantado pelas Or- 
questras «Central do Vouga», de 
S. João de Loure, e «Daoúb'o», 
de Aveiro, 
Falecimento, — No dia 8 do cor: 

rente, faleceu s sr,* Amália Rodrl- 
gues de Pinho, de 44 anos, esposa 
do sr. Juão da Silva Ribeiro, em: 
pregado na Fábrica de Celulose, 
e mãe da sr* D, Maria Augusta 
de Pinho Ribeiro, enfermeira no 
Hospital de S, João, no Porlo, e 
de 6 menores. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 18 horas, com 
a encorporação das irmandades 
erecias nest: freguesia e o rev, 
pároco de Fermelã, que encomen- 
dou o corpo. 

Tratou do 
Viúva de M 
de Angeja. 

Aos doridos enviamos sentidas 
condolências 

De S. João de Loure 
Anos — No dia 11, eompleta 7 

funoral a agência da 
anuel Simões Dias, 

  

  

de sua esposa er.* Deolinda Dias primaveras a menina Maria Te- 
de Sousa, com a menina Rosa resa Filipe de Almeida, filha do 
Maria Rodrigues da Silva, de 21 or, Fernando Nunes de Almeida, 
anos, filha de Juvenal Marques: uooionário da Caixa de Previdên- 
da Silva, falecido, e da sr." Maria |cia, em Aveiro, e de sua esposa 
Rodrigues de Almeida. er * D, Maria da Conceição Filipe 

— No dia 4 de Setembro, o sr./de Almeida, que são netivha,     Belmiro da Silva Nogueira, de filho e nora do sr, Franeiseo Ro- 
26 anos, filho do sr. Domingos |drigues de Almeida, moradores 
Simões Nogueira, residente em|na ras da Tsspa. 
Sá da Bandeiro, e da sr.* Amélia! As nossas felloitações. — O. 

O nosso prognóstico 
do 

TOTOBOLA 
CONCURSO N.º 1 

(De 18 de Setembro defl966) 

    

EQUIPAS 1x2 

Atlético-Académica 2 
Varzim-Porto 2 
Leix0es-Sanjoanense I 

Quimarães-Benfica 2 
Beira Mar-Setubal 2 
C.U.F.-Belenenses 
T. Novas-Covilhã 
Lamas-Tirsense 

|| Ovarense-U. Tomar 
Lusitano-Portimonense 
Luso-C. Piedade 
Olhanense-Barreirense, 

Seixal-Torriense a 
et
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Carteira Elegante 
  

Fazem anos: 

Hejs, dia 10, o sr. Atalívio Ri. 
beiro da Fonseca, 57 anos, de 
Angeja e industrial de padaria 
em Santiago de Cacém. 

— Amanhã, 11, a sr.* D, Maria 
Manuela Ventura Cirne, 29 anos, 
auxiliar de enfermagem no Posto 
Médico da Caixa de Previdência, 
em Cacia, esposa do sr, Francisco 
Rodrigues Teixeira, empregado 
na Fábrica de Celulose; o gr. 
Eng.º-Agrónomo Carlos Ferreira 
da Maia, filho do sr, Florentino 
Nunes da Maia e de sua esposa 
sr.* D, Sofia Ferreira da Maia, de 
Aveiro; e a menina Maria Luisa 
Dias Garrido, completa 8 anos, 
filha do sr. Manuel Domingos 
Dias Garrido, ausente na América 
do Norte, e de sus esposa sr," 
D. Eugénia Robalo Garrido, resi- 
dente em Cacla. 
—No dia 12, o sr. César Mar- 

ques Capela, 42 anos, do Fontão 
e agente da P.S.P. de Lisboa. 
—Em 14, a or.º D, Maria José 

Mendes Cardote Rodrigues da 
Cunha, esposa do sr. Dr, Fer 
do Rodrigues da Cunha, abalisas 
do médico em Lisbos; e o gr. 
Laurentino Simões Aldos, empre- 
gido na Fábrica de Celulose, 
morador na QuiniA. 
| —Em 15, a srº D, Maria Au- 
gusta da Silva Matos, 40 anos, 
filha do sr. José Maria da Silva 
Matos e de sua esposa sr.* D, 
Maria Augusta Nunes da Silva 
Matos, de Cscla e Industriais de 
padarias em Espinho e Paços de 
Brandão. 

— E em 16,0 sr, Ernesto da Sil. 
va Baptista, filho do sr. Ernesto 
Baptiste, de Angeja e Industrial 
de padaria no Monte da Caparica 
(Almads); e o sr, arquitecto Al 
fredo da Silva Castro, 31 anos, 
filho do sr. António Duarte Cas- 

     

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL 
1.º publicação 

Doutor Alberto de Sousa Ma- 
chado Ferreira Neves, Vice-Pra- 
sidente da Câmara Municipal do 
Concelho de Aveiro: 

Faz público que Jovita Sousa 
Maia de Carvalho, residente em 
Ponte de Sôr, requereu no sen- 
tido de ser autorizada a trasladar 
os restos mortais de seu pal 
Antônio Pedro de Carvalho, do 
jazigo n.º 1164 pera a sepultura 
n.º 290 do Cemitério Central, 

Dá-se cumprimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perants es- 
ta Câmara, no prezo de VINTE 
DIAS, contados da 2,* publica- 
ção destes, qualquer oposição à 
trasladação requerida, 

será deferido, se se verificar não 
haver quem, nos termos da lei, 
prefira À requerente, no direito 
de dispor dos releridos restos 
mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
31 de Agosto de 1966. 

O Vice-Presidente da Câmara, 

Alberto de Sousa Machado 
Ferreira Neves 

Eae E e 

De Esgueira 
O Largo do Alamo. — Parece se 

mais com um mategal o Largo 
da Senhora do Alamo, pelo que 
seria conveniente a sua limpeza 
e ajardinamento; 

Pede-se a atenção da nosma 
Junta de Freguesia, 

Rua do Repouso,—Fica equi 
também o nosso reparo a, esta 
artéria, dado o seu mau estado 
de conservação, Além de mal ilu- 
minada, contam-se às dezenas 
os buracos nela existentes, 

Falecimento, — Com 81 anos de 
idade, faleceu equi a sr.* D. Rosa 
Dias Neto, cassda como ar, Eduar: 
do Azevedo Melo e mãe dos nom 
sos amigos sr. Francisco Dias 
Melo, industrial de padaria na 
capital e dos construtores clvisJo- 
só e Emílio Dias Melo, 

Tratou do funeral a Agência 
Capela, 

Pôsames nos doridos, 

Regresso. - De Argola já re: 
gressou o noseo Ilustre conterrá- 
neo er. dr. Artur Alves Moreira, 
que já retomou as suas activida- 
des como médico da nossa Casa 
do Povo. 

As festas da nossa padroeira. —   
tro e de sua esposa sr.* D, Maria, 
Luísa Nunes da Silva Castro, de, 
Cacia e industrisis de padaria em 
Lisboa, 

Muitas felicidades para todos. 

CASAMENTOS 

No último domingo realizou-se 
na nossa igreja paroquial o casa: 
mento da menins Rita Maria Fer- 
reira Amaro, de 22 anos, filha do 
sr. Agostinho Rodrigues Amuero, 
empregado na Fábrica de Celu- 
lose, e de sua esposa sr.* Meria 
Rosa Ferreira Quedes, do Porto 
e residentes em Cacia, com o sr. 
António Teixeira, de 25 enos, 
serralheiro, filho do sr. Saúl Dias 
Sardo e de sua esposa sr,º Maria 
dos Anjos Teixeira [de Mataduços, 

Após a cerimónia religiosa fol 
servido um lauto jantar, que de- 
correu na mais amistosa contra- 
ternizição, 

fo novo cast] desejamos um 
futuro repleto de felicidades, 

I 

  

Gão de luxo 
Perdeu-se um cãozinho «Pin- 

chers de cor castanha, que dá 
pelo nome de «Ledo», 

Gratifica-se bem a quem o en-   tregar a Arménio Pinho—Cabeço 
— ANGEJA. 

Segundo nos informaram, as fes 
tas em honra de Nossa Senhora 
do Rorárto, constarão somente de 
cerimónias religiosas. 

Sem comentários... 

Para França.— Foi passar al- 
guns dias a França o vomo ami- 
go er, Américo da Silva Ramslho, 
filho do correspondente do nosso 
jornal nesta localidade er. Amé: 
rloo Ramalho, 

  

  

| De Sarrazola 

Anos.—No dia 7, passou mels 
um aniversário a er," Maria Ro-| 
drigues de Azevedo, esposa do! 
ar. António Valente, | 

— Em 15, faz 29 anos o ar, 
Manuel Miranda Dias da Fonse- 
ea, filho do proprietário de bar- 
bearia, alfalataria e rgêncio fune- 
rária neste lugar sr. João Dias da 
Fonssen e de sua esposa er* D, 
Emília Simões de Miranda, 

— Também no dia 15, completa 
25 primaveras a menina Maria 
Odete Rodrigues de Silva e sua 
irmã Maria do Céu Rodrigues da 
Silva, fez 14 anos po dia 26 do 
corrente, filhas do sr, Bebastião 
Rodrigues da Bilva e de sua es 
posa er* Escília Rodrigues da 

  

Findo este prezo, o pedido). 

  

Junta de Freguesia 
de Angeja 

EDS E 
António Augusto Valente Far- 

reira, Presidente da Junta de 
Freguesia de Angeja, concelho de 
Albergaria - a - Velha : 

Torna público que foi delibe- 
irado na sua sessão de Junte de 4 
de Setembro do corrente mês, 
avisar todos os: proprietários e 
arrendatários que tenhem pros 
priedades que confinem com car 
minhos de servidão, a cortarem: 
todos os troncos (carnochas) que: 
prejudiquem a passsgem de car 
ros, até ao dia 20 do corrente mês. 

Terminado este prezo, à Junta 
mandará fszer a respectiva visto- 
ria e 88 mesmas serão vendidas 
em hasta pública e o seu produto: 
reverterá para ob cofres da Junta, 

Angeja, O de Setembro de 1966 

O Presidente da Junta, 

António Augusto Valente Ferreira 

  

  

De Loure 
Justificação. — Motivos Imperlo- 

sos justificam a nossa ausência 
destas colunas, aonde semanal- 
mente vibhamos dando notícias 
dos principais acontecimentos re« 
glstados nesta localidade. 

Do facto pedimos desculpa aos 
que nos lêem, especialmente nos 
assinantes daqui naturais. 

De visita ou de férias — Como 
vem sendo hábito, muitos são os 
nomos conteriâaeos que nesta 
altura do ano abandonam as ol- 
dades onde labutam, para virem 
passar as suas férias ou visitar a 
terra matal, enchendo as ruas 
com a sua comunicativa alegria 
e natural boa disposição, 

Assim, encontram-se entre nós 
om ata, Jorge Vieira Tavares, sua 
esposa D: Teresa N, Claro e filha. 
Conceição; Camilo Caetano Go- 
mes e esposa D, Maria da Con- 
ceição Gomes, resprotivamente 
genros e filhas do nosso asainan- 
te ar, Manuel Nunes Claro. 

Ainda o sr. Antóoio Bernardo 
oure, aus esposa D. Marla da 

Silva Costa Moura e os filhos Fi- 
jMunto e Filomena. Costa Moura e 
cunhados are, Arlatides da Silva 
| Conta e Fernando da Bllva Costa 
[que já retireram pera Lisbos, 
onde exercem ne suas funções, 

| Também está entre nós o ar. 
Manuel Simõss dos Bantos e sua 
esposa D, Celsetina de Jesus Fere 
relra Simões dos Santos, E a es- 
posa do er. José da Cruz Ferreira 
com seus filhos, netos do sr. Ale- 
xandre Nunes Ferreira, 

De visita esteve o ar. Alexan- 
dre da Cruz Ferreira e esposa, 
que aqui passsrem a festa. 

Da africa do Sul, de visita à 
família e com o fim de tratar de 
vários assuntos, encontra-se aqui 
o noso emigo er, Manuel de 
Melo Lourenço. 
Em casa de seu pal ar, Henri» 

que Joaquim da Silva, esteve o 
ar, José Henrique Bilva, sua es 
posa e filhas, que já retiraram 
para Amadora, onde residem, no 

  
| 

| dia 4 do corrente. 

Os festejos a S. Bartolomeu e 
Santa Luzia. —Nos dias 27, 28, 
29 e 30 do passado mês, reall= 
zaram-se nesta localidade, os fes. 
tejos a B. Bartolomeu e Santa 
Luzia, que decorreram com bas- 
tante brilho e animação. 

Colsboraram os Conjuntos Nos 
vos Melros e Os Perús, o Rancho 
da Calçada, de Albergaria-a-Ves 
lha ea Banda de 8. João de 
Loure, 

Anos, — No dia 13, completa 
64 anos o er, Francisco Martine 
da Bilva, comerciante, 
Felicitamo-lo.— C, 

De Vilarinho 
Anos. —No dia 16, faz 62 anos 

o ar, Francisco Afonso Lopes,   Cunha, deste lugar. 
As nossas felicitações. —C, 

proprietário, deste lugar, 
Felloitamo-lo,— C.



    

   

  

Senhor Lavrador 

    

PORTO 

Rainha Canta — Trato o-pua gaMo com Farinhas de Preços de assinatura 
qualidade, enriquecidas com sais minerais, e ha id 

ATê vitaminas, antibióticos e coccidiostático. proc ado o veguints, por cada 

Os ANJOS SACOS DE 50 K (para vacas) A 125800 ra a a ui or 

BEBEMI... Rações para Porcos, Leitões, Porcas de Criação, Brasil: 82480 por avião — 37980 E 
Pintos, Frangos, Perás, Galinhas Poedeiras, | MEIO marítima. cd    

    

RODRIGUES PINHO 
&c. 

o 

“qro       
Vila Nova de Gala 

  

em sacos de 50 K e embalagens de 5 K. 

Sempre em depósito no 

Centro Comercial Caciense 
Telefone 91941 = CACIA 

Se quer tirar bons resultados... 

exija os produtos apropriados... 

Estrangeiro (América, Venezuela, Cana- 
dá, França e outros): 90900 por avião 

— 40900 por via marítima, 

Só os recibos pagos na Redacção den- 
tro do prazo antes marcado, são cobra- 

dos a estes pregos, tudos os outros são 

acrescidos de 2 para serviço de co- 

brança. Tendo de repetir-se a cobrança 
pelo correio, serão 08 preços indicados 
acrescidos de 5900 por cada vez que a 
tenhamos de fazer. 

  

  

  

—— Depósito 

  

MÉNIO 
  

    TT 

(de Lãs para tricot | 

(e das Malhas «Aéfo» 

Ras Agostinho Pinheiro, 31 — AVEIRO 

—— Telef. 29576 PPC —— 

  

Preços copeciais 
para revendedo- 
rea e Feirantes 

Avenida Dr, Lourenço 
Peixinho, 66 

«= Telel, 22228 — 

AVEIRO 

ARMAZÉM SÉRGIOS 
Olerecem QUALIDADE E DISTINÇÃO 

nos mais modernos padiões em tecidos 

TREVIRA, TERYLENE e PURA LÃ 

para Homem e Senhora, destinados à 
Primavera e Verão 

  

  

    

| AUTOMOVEL DE ALUGUER 
de 

FRADIQUE DE ALMEIDA 

Praça om Frossou — Tele!. 03135 

Residência tele. 28413 — Aveiro 

  

Fx, mos Clientes e Amigos, 
Sempre ao dispor des 

8) qualquer parte do Pafo 
a qualquer hora e para 

HERPETOL: 
Fara ns doenças do polo       

FRIGORIFICOS, TELEVISORES, RADIOS 

FOGÕES, MAQUINAS DE COSTURA 

E OUTROS ARTIGOS ELÉCTRICOS 

E ELECTRO - DOMÉSTICOS 

Com as melhores facilidades de pogamento 

ELEGTRO-RADIO 
JF. P. RIBÃES 

Largo do Espírito Santo 

GACIA   
  

  

     
a 

ma gota de HERPETOL cos 

q passou. À comichão desaparece como por encan- 

trritação é dominada, & pele é refrescada e ali 

Os alívios começaram. Medicamento por exce- 

susla para todos os € de eczema humido ou 

289, eTosias, espinha ções ou ardencia na pele, 

a venda em tôdas es farmácias 

yisenis Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rus da Prata, 207 — LISBOA (70) 

    

* do. 

  

eu desejo de co- Agência io Viagens 
DO O O 

Tolot. 32940 Costa & Irmão, L.” 

Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

Bilhetes marítimos para todas as Companhias 

Bilhetes de Avião para Estudantes, com desconto 

Bilhetes de Avião (a prestações) 

Viagens individuais é colectivas — Excursões 

Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares 

Embarques rápidos para Africa 

—— 

  Agêônola Funerária Capela 

da AMÉRICO DIAS CAPELA 
  

  

munsrais 
Traslada- 

«oa mais ções para 

-sosdestos 
todos os 

caes mais cemitérios 
de País 

* huxuosos 
e — 

    

Anto-Fânebre de Luxo com ingares 
e 

Grande sortido de calçado povo 

Executam-se todos os consertos 

ataria Confiança 
CACJA — Telef, 91127 

para homem e senhora, 

com perfeição e rapidez, 

Bocção de camisaria e chapelaria 

Camisas, Chapeus & bolnas das melhores marcas. 

Moveis e louças 

Mebílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 

alumínio e barro, etc. em grande variedade. 

Sap 
Rua Vasso da Cama — 

Seguros em todos os ramos 

na SOBERANA 

Agente em Cacia 

MANUEL DAMIAO 

Redacção do «Ecos de Cacia» 

  

Bicicletas 

LINDOS MODELOS 
para homem, senhora 

    

  

4 k 
A | E % 5 e criança 

(Ra (5 Armando Crespo & E. 
Ve 3) Armazenistas - importadores 

eee R, do Crucifixo, 116 a 12 
CL LISBOA — Telet. 3270274 

  

Empresa Incustrial de Tintes, À. 

Bacritório e Fábrica R. da Cassalheira, 33 — LISBOA 

Telefone 638098 

Agente no Norte do País Ouilherma M, Coslhe 

RUA Da VITORIA; 50 — PORTO 

sta fábrica produz as melhores e as mais baratas timins de 

impressão em cores € preto; MaBsLs para rolos e vernizes 
tipo-litográficos 

  

  

TAÇAS DESPORTIVAS 
JOIAS — OURO 

PRATAS — RELÓGIOS 
— Oficina 

Vinício 
Telef. 22110 e 

  

  

  

  

nina Visonto do Almeida de Eça, 35 a 39 

Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 « 16 Agentetdo indisculível B. P. GAZ Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO | 

AVEIRO Telgioga permanente 23304 ESGUEIRA comjo inimitável sistema «PRONTO» 
; 

o 
CT 

, 

“CONSTRUTORA” CICLISMO 

di ANTÔNIO FRANCISCO NETO 

mas mosânicas de constru: de bombas, aspirantes e nspl- tônio reira da Costa 

entes, em im mp ad a adapta An penore 
cantos prom: 

do cilindros de vidro e em aço inox, para 

águas de poços, líquidos de nitreiras o artesinnos 

Encarroga-se da sun montagem em qualquer ponte do País 

Reparações ::==:: Trabalhos garantidos 

iipartado ES = Tolof. 28529 — VERDEMILHO =» AVEIRO 

Automóveis de aluguer 
de 

SERVIÇO PERMANENTE 

Com praça em Aveiro e em Cacla 

Praça de Aveiro n.º 22309 

Teisfomeo! praca de Cecia n.º 01217 

de 

I 
F 

DR 

Novo estabelecimento” de reparações e vendas: 

IE ALMEIDA (O ESTRAGA); 

Largo do Espírito Santo = CACIA f A. 

  

Bicicletas nacionais e estrangeiras 

i Conquistador, New Star, Zenilh, Sterling, Zagala 

Motorizadas «New Star TA NSINI» 

Vendas a pronto e a prestações
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